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Por que a pouca idade de Morôni era uma 

vantagem? 
E Morôni assumiu todo o comando e a direção de suas guerras. E tinha apenas vinte e 

cinco anos de idade quando foi designado capitão-chefe dos exércitos dos nefitas". 
Alma 43:17  

O conhecimento
 

Depois de incluir grande parte do conselho de Alma a 

seus três filhos em seu registro, Mórmon voltou para 

onde havia deixado de lado seu relato histórico "das 

guerras entre os nefitas e lamanitas" (Alma 43:3). 

Quase todo o restante do livro de Alma (Alma 43-62) 

fornece um relato detalhado após outro de batalhas e 

estratégias usadas durante um período de extensa 

guerra. À frente dos exércitos neste momento crucial 

estava um Morôni, que "assumiu o comando de todos 

os exércitos dos nefitas" aos 25 anos, no décimo 

oitavo ano do reinado nefita dos juízes (Alma 43:16-

17).  

 

Apesar de sua juventude, Morôni provou ser um 

comandante militar eficaz. Parece haver duas razões 

para o sucesso de Morôni: (1) ele implementou 

medidas defensivas inovadoras; e (2) ele buscou e 

seguiu o conselho profético. 

 

1. Medidas defensivas inovadoras 

 

Douglas J. Bell, ex-professor da BYU e oficial do 

Exército dos EUA, listou sucintamente as práticas 

inovadoras de liderança de Moroni: "[F]ortificou suas 

cidades de forma criativa, projetou coletes à prova de 

balas e motivou todas as cidades com a bandeira da 

liberdade". 

 

A primeira inovação mencionada é a armadura 

protetora com a qual Morôni equipou seus homens 

(Alma 43:19). As ocasiões anteriores em que a 

armadura é mencionada são raras e vagas. David E. 

Spencer, professor de contraterrorismo e insurgência, 

sugeriu que antes desse ponto cada soldado era 

responsável por se armar. Isso provavelmente resultou 

em armaduras desiguais ou inadequadas para as 

tropas. Sob o comando de Morôni, cada soldado 
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estava equipado com um conjunto completo de 

equipamentos de proteção, incluindo couraças, 

proteção para os braços, proteção para a cabeça e 

roupas grossas. 

 

  
 

Morôni também construiu extensas fortificações, com 

fossos, muros de barro e paliçadas (ver Alma 49-50). 

Assim como as armaduras, as fortificações já eram 

conhecidas entre os nefitas, mas são mencionadas 

apenas brevemente e apenas na Terra de Néfi. 

Mórmon relatou que as fortificações de Morôni eram 

"de uma forma nunca antes vista entre os filhos de 

Leí" (Alma 49:8).  

 

Morôni também reuniu o povo por trás de uma causa 

justa e ergueu um estandarte de batalha em um poste 

para representar essa causa (Alma 46). O uso de uma 

bandeira de batalha permitiu maior coesão e unidade 

no campo de batalha.  O uso de estandartes de batalha 

entre os nefitas nunca foi mencionado antes. Cada 

uma dessas inovações pode ter sido emprestada de 

culturas próximas ou práticas anteriores que haviam 

sido esquecidas previamente. Por exemplo, um 

conjunto semelhante de armaduras era conhecido na 

Mesoamérica pré-colombiana. Fortificações 

comparáveis entre os israelitas e várias culturas 

americanas pré-colombianas, e na Mesoamérica, uma 

proliferação de tais fortificações pode ser 

seguramente datada do período pré-clássico tardio, 

coincidindo com a época de Morôni. As regras de 

batalha também são bem atestadas em muitas culturas 

do Velho e do Novo Mundo, incluindo a dos israelitas 

e dos povos mesoamericanos. 

 

2. Buscar e seguir o conselho profético 

 

Além dos preparativos físicos, Morôni buscou e 

seguiu a orientação do Senhor. Antes de ir reunir o 

povo para seu estandarte de batalha, ele "inclinou-se 

até o solo e orou fervorosamente a seu Deus" (Alma 

46:13). Na primeira batalha sob seu comando, 

"enviou-lhe alguns homens", ao profeta Alma, 

"pedindo-lhe que perguntasse ao Senhor aonde os 

exércitos dos nefitas deveriam ir, a fim de 

defenderem-se dos lamanitas" (Alma 43:23).  

 

Como resultado, o Senhor revelou as atividades do 

exército lamanita, e Morôni foi capaz de colocar suas 

tropas no lugar para interceptar os soldados lamanitas. 

Morôni não foi o primeiro a recorrer ao profeta em 

busca de orientação em tempos de guerra (ver Alma 

16:5-6). Na verdade, ele fazia parte de uma antiga 

tradição israelita e do antigo Oriente Próximo. 

Embora fosse inovador em muitos aspectos no campo 

de batalha, ele demonstrou vontade de continuar 

tradições justas como esta, para seu benefício e 

sucesso. 

 

O porquê 
 

A idade de Morôni provavelmente desempenhou um 

papel crucial nos sucessos militares dos nefitas. Como 

um jovem capitão militar, ele estava particularmente 

disposto a aplicar e adaptar a tecnologia militar, 

presente ou emergente, dentro da sociedade em geral. 

Da mesma forma, os líderes mais jovens hoje podem 

ter uma vantagem no uso de tecnologias inovadoras 

para promover o trabalho do Senhor. Élder David A. 

Bednar ensinou: "Os jovens podem oferecer muito 

aos mais velhos que não se sentem à vontade ou que 

têm medo da tecnologia". 
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 Como parte da geração do milênio, os jovens da 

igreja podem ser uma força para o bem. Imagem via 

lds.org[/caption] O capitão Morôni não apenas ajudou 

seus soldados a se vestirem física e espiritualmente 

com a armadura de Deus, mas também demonstrou a 

importância de ouvir humildemente os conselhos 

proféticos. Em vez de simplesmente confiar em seus 

próprios dons na estratégia militar, Morôni procurou 

Alma para revelação e orientação divinas. John 

Bytheway, um proeminente escritor santo dos últimos 

dias e orador juvenil, comentou com perspicácia: "Os 

profetas sabem onde o inimigo atacará e podem nos 

preparar para enfrentar a ameaça". 

 

Depois de demonstrar como ouvir as palavras de um 

profeta vivo abençoou sua própria vida, Presidente 

Russell M. Nelson testificou: 

 

Os profetas veem adiante. Eles enxergam os 

assustadores perigos que o adversário colocou 

ou ainda vai colocar em nosso caminho. Os 

profetas também preveem as grandes 

possibilidades e privilégios reservados para 

aqueles que ouvem com a intenção de 

obedecer. Sei que isso é verdade! Tenho 

vivenciado essas coisas repetidas vezes. 

 

Morôni seguiu o conselho divino nos preparativos 

para a guerra e, ao fazê-lo, teve sucesso diante de 

possibilidades impossíveis. Não só preservou o povo 

nefita de um adversário perigoso, mas também 

garantiu seu lugar na história nefita. Presidente 

Nelson declarou diretamente, da geração milenar da 

igreja — aqueles próximos da mesma idade que 

Morôni tinha quando assumiu o comando dos 

exércitos nefitas: 

 

Sendo a Verdadeira Geração do Milênio, com 

quem o Senhor pode contar, vocês também 

farão parte da história! Vocês precisarão 

aceitar designações difíceis e terão de se tornar 

um instrumento nas mãos do Senhor. E Ele vai 

permitir que vocês realizem o impossível. 
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4. David E. Spencer, Captain Moroni's Command: Dynamics of Warfare 

in the Book of Mormon (Springville, UT: Cedar Fort, 2015), p. 14. 

Alternativamente, a armadura pode ter sido mais limitada e menos 
protetora antes de Morôni introduzir o conjunto completo de 
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8. Hassig, War and Society in Ancient Mesoamerica, 64 e 97 
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